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Introdução: Um texto para o Natal de 2014

“Caro Edouard, 

Será que poderias escrever um artigo para a revista do Conselho Pontifício da Cultura? 
Gostaríamos que a próxima edição fosse sobre economia (…)” 

No dia 10 de setembro de 2014, um amigo sacerdote, Laurent Mazas, responsável pela 
associação Parvis des Gentils (cortiledeigentili.com), enviou-me esta carta de Roma. 

Primeiro pensei em recusar. Estava com muito trabalho em setembro: novas funções para 
desempenhar num think-tank europeu; clientes para aconselhar num período muito 
incerto para a economia e o setor financeiro a nível mundial; crónicas a redigir para o Les 
Echos; um livro em atraso; viagens marcadas para a Europa e a Ásia. Por último, mas não 
menos importante, as crianças crescem e os pais, que são apenas dois, não têm mãos a 
medir.

Foi então que se fez luz: talvez seja, pelo contrário, o melhor momento e a publicação, 
universal (Cultura e Fé), certa para exprimir sem reservas a minha convicção profunda sobre 
a economia e o setor financeiro a nível mundial. A convicção de um cristão duplamente 
“praticante”. Sou religioso praticante há 44 anos num país cada vez menos à vontade com 
a liberdade religiosa. Também pratico há 20 anos o mundo empresarial e das finanças, 
tendo-me especializado na antecipação e na gestão de crises financeiras.

E estou convicto do seguinte: se não tomarmos rapidamente uma iniciativa radical, 
algo sobre o qual dou uma pista no final deste artigo, as próximas crises, tecnológicas e 
financeiras, poderão afetar bem mais do que as nossas economias: a nossa humanidade.

Enquanto cristão, tenho esperança de que este apelo, publicado em doze idiomas no dia 
de Natal de 2014, seja ouvido. Eis o porquê e como.

(As páginas que se seguem são uma tradução do artigo original, publicado na revista 
“Cultura e Fé” do Conselho Pontifício da Cultura: “Será que a espécie humana irá sobreviver 
à nova economia?” - “Traduzido do francês por Rita Azevedo – VoxEurop”)
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O credo da antiga economia

Quando era estudante, no início dos anos 90, a economia era uma ciência humana. Mas 
depois de vinte anos passados neste setor determinante da cultura contemporânea, 
enquanto empresário, financeiro e observador, já não tenho tanto a certeza de que a 
economia continue a ser uma ciência. Estou, no entanto, cada vez mais convencido de 
que está a perder o seu caráter humano.

Os meus professores ensinaram-me, na altura, algumas verdades que encarei como 
evidências imutáveis. O seu credo baseava-se no seguinte tríptico:

-          “a riqueza está no Homem”  (Jean Bodin): onde está o Homem, está o crescimento, 
a esperança, o dinamismo, a criatividade humana. “Olhem para a demografia de um país 
e verão a sua futura riqueza”. A economia é de facto uma ciência humana.

-          “o tempo não respeita o que se faz sem ele” (Paul Morand): elogio à duração, ao 
investimento a curto e a longo prazo. Na economia, não pode haver precipitação: o tempo 
corre a nosso favor. O tempo é amigo do dinheiro: as taxas de juro são testemunho disso.

-          o dinheiro é caro por ser tão raro e precioso. Só pode, portanto, ser confiado a 
pessoas experientes e prudentes, isto é, aos banqueiros. Estes são capazes de identificar 
e compreender os riscos. As finanças, “ao serviço da economia”, são um assunto sério que 
não se pode colocar nas mãos de qualquer pessoa.

No entanto, em apenas vinte anos passados a trabalhar no mundo empresarial e das 
finanças, vi cada pilar deste tríptico desmoronar-se diante dos meus olhos, à medida que 
se instalava a “nova economia” que domina atualmente o mundo inteiro.
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A questão que se coloca aqui não é reabrir o 
debate desgastado da antiga economia – a 
dos séculos passados – sobre os benefícios e 
os excessos do capitalismo. Com o comércio 
mundial, que aproximou os povos ao 
promover a livre circulação de mercadorias, 
de ideias e de pessoas, o capitalismo, apesar 
das grandes crises financeiras, aumentou 
significativamente a esperança e a qualidade 
de vida dos homens e das mulheres, bem 
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como os ideais de liberdade e de democracia nos quais acredito. Enquanto a sua 
alternativa, o socialismo, por mais bem-intencionada que seja, submergiu populações 
inteiras, algumas durante várias gerações, em regimes totalitários (a barbárie dos goulags 
e dos campos de concentração; a violação permanente da consciência e a tortura física).

A problemática do tempo presente é a seguinte: serão os 7,2 mil milhões de seres humanos 
que habitam este pequeno planeta ainda capazes de se adaptar à nova economia? Uma 
economia que não obedece a regras, mas a impulsos, interações e fenómenos que 
destroem todas as representações do nosso passado e que parece querer afastar os seres 
humanos da sua equação.



Uma definição da nova economia

A nova economia, a de 2014, é, recorrendo à terminologia da moda, uma economia 
clássica, à qual se “acrescenta” uma combinação de três fenómenos interdependentes: a 
mundialização, a digitalização e a “financeirização” das atividades económicas humanas.

A mundialização

Winnie Byanyima e José Ángel Gurría descrevem melhor do que, nos seus respetivos 
textos (www.cortiledeigentili.com), as implicações e os desafios da mundialização. A 
mundialização é um fenómeno antigo, diria mesmo multissecular, que se desenvolveu 
drasticamente a partir de 1989, com a queda do Muro de Berlim, o colapso do comunismo, 
a conversão da maioria dos países do mundo inteiro aos princípios da economia de 
mercado, bem como com a implementação de ferramentas, normas e técnicas que 
facilitam a mundialização do comércio e das atividades de produção (acordos de livre 
circulação, contentores, softwares de gestão que permitem a normalização das atividades 
económicas e a implementação de uma linguagem de trabalho comum e de empresas 
cada vez mais mundializadas). Evoquemo-la brevemente utilizando uma linguagem 
especial: a dos números.
 
No ativo do balanço da mundialização:

-	M ais de mil milhões de empregos foram criados desde 1980(2);
-	D esde 1990, cerca de mil milhões de pessoas abandonaram uma situação de 
extrema pobreza(3), enquanto a produção mundial de riquezas quadruplicou(4); 
-	D esde de 2000, a riqueza das famílias a nível mundial aumentou para mais do 
dobro(5). 

No passivo do balanço da mundialização:

-	 Consumimos de tal forma os recursos limitados do planeta que até 2025, a WWF 
estima que 5,5 mil milhões de pessoas viverão em zonas de “stress hídrico”, onde virá a 
faltar água(6); 
-	 2,8 mil milhões de pessoas vivem com menos de 2 dólares por dia; 925 milhões 
passam fome(7); 
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2. Fora os postos de trabalho agrícolas; The Economist, When giants slow down, junho de 2013
3. Internacionalmente definida pelo facto de se viver com menos 1,25 dólares por dia (The Economist, junho de 
2013)
4. Banco Mundial
5. Credit Suisse, Global Wealth Databook 2014, outubro de 2014
6. “The Human as Bigfoot”, The New York Times, outubro de 2010
7. Nações Unidas, Resources for Speakers on Global Issues
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8. Crédit Suisse, Global Wealth Report 2014
9. Nos Estados Unidos, 1% da população mais rica capta 95% do crescimento desde 2009. Citado na Oxfam, En 
finir avec les inégalités extrêmes, janeiro de 2014
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-	 1% da humanidade possui mais de 
metade da riqueza mundial(8). Apesar de 
um crescimento que deveria beneficiar a 
população em geral, estas desigualdades 
continuam a acentuar-se e, com elas, 
o sentimento de injustiça: 7 em cada 
10 pessoas vivem num país onde a 
desigualdade económica aumentou ao 
longo dos últimos trinta anos(9). 

Em suma, desde 1989 há mais riqueza e mais emprego no mundo, mas também se 
constatam cada vez mais desigualdades entre os países e os indivíduos, uma situação que 
gera alguma controvérsia na medida em que parece favorecer apenas um grupo muito 
restrito. E o planeta, cujos recursos são limitados, é pilhado nos quatro cantos do mundo.



A digitalização

Numa obra inédita sobre “A soberania digital”(10), Pierre Bellanger, empreendedor francês 
da área digital, resume as implicações da seguinte forma: “A Internet não vem completar 
o mundo que conhecemos. Vem substituí-lo. A Internet está a transformar os nossos 
trabalhos, os nossos dados, a nossa vida privada, a nossa propriedade intelectual, a nossa 
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10. Editions Stock, 2013
11. Financial Times, “Personal data value could reach €1tn”, 7 de novembro de 2012
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prosperidade (…) e a nossa liberdade”. Os 
factos e os valores recolhidos dão-lhe, por 
enquanto, razão. 

Um estudo do Boston Consulting Group 
considera que, até 2020, os dados pessoais 
dos 500 milhões de europeus, atualmente 
recolhidos por plataformas digitais de 
origem externa, representarão cerca de 
1 bilião de euros(11). A captação deste 
valor no mundo inteiro representa um 
desafio de primeira importância para estas 
plataformas cada vez mais intrusivas que 
vigiam, com o nosso consentimento, todos 

os nossos movimentos e hábitos de consumo, com o intuito de antecipá-los, replicá-
los e vendê-los. Hoje fazem-no a pedido de marcas de consumo, amanhã fá-lo-ão para 
Estados preocupados em manter o controlo sob a sua população.

Estas plataformas que recolhem dados sobre a nossa vida pessoal estão a tornar-se, com 
o nosso consentimento e a cumplicidade passiva das empresas tradicionais, impérios 
com recursos bem superiores aos de muitos Estados no mundo.

De facto, que peso têm os Estados francês, italiano, argentino e britânico, todos eles 
cobertos de dívidas e de défices e com uma população cada vez mais envelhecida para 
suportar, perante a Google, Alibaba, Apple, Facebook e Amazon? Estas cinco empresas 
têm um valor combinado de cerca de 1,6 biliões de dólares, uma tesouraria de várias 
centenas de milhares de milhões de dólares e investimentos na investigação e no 
desenvolvimento (nomeadamente na robótica, no genoma humano e na nanotecnologia) 
que lhes permitem aumentar o avanço que têm sobre Estados em apuros. Para responder 
às necessidades da sua população, estes Estados ainda têm a pretensão de cobrar 
impostos às empresas. Algo que já nem conseguem fazer com os líderes do setor digital, 
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12. Segundo o FMI e a Tax Justice Network, respetivamente
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demasiado ágeis e mundializados, que contribuem, cada um à sua maneira, para uma 
evasão fiscal mundial avaliada entre 5,5 e 26 biliões de dólares(12). 

Quem terá, amanhã, meios para financiar e erguer mais facilmente um exército? Os Estados 
soberanos ou a Google, que adquiriu recentemente várias empresas especializadas na 
robótica militar (entre as quais a Boston Dynamics), permitindo-lhe desta forma fabricar 
num futuro próximo batalhões de robôs militares? Robôs estes que não só saberão tudo 
sobre nós como conseguirão reconhecer-nos graças às nossas pesquisas na Internet, 
aos nossos serviços ativados de localização geográfica e à nossa rede de contactos e 
de amigos (redes sociais, Gmail).

A nova economia tem, como é óbvio, facetas mais positivas. Cria novos serviços, muitas 
vezes gratuitos; aumenta a nossa eficiência em vários domínios e gera empregos 
interessantes, oferecendo mais serviços e qualidade de vida à população. Quem poderia, 
hoje em dia, trabalhar como “antigamente”, isto é, sem e-mail e telemóvel ou procurar 
informações numa enciclopédia em suporte de papel, em vez de recorrer à Internet?

Mas estará esta nova economia a criar 
muitos empregos, e para todos? Os dois 
principais empregadores no mundo, a 
MacDonald’s e a Wal-mart, a gigante 
da distribuição norte-americana, 
empregam juntas quatro milhões de 
pessoas. O valor bolsista combinado 
das duas empresas atinge os 325 mil 
milhões de dólares, o que dá, em média, 
um “valor” gerado por empregado de 

81 250 dólares.

Não é nada comparado com as estrelas da nova economia: a Alibaba, Facebook e Google 
empregam apenas 80 mil pessoas, mas valem juntas cerca de 800 mil milhões de dólares, 
isto é, 10 milhões de dólares de “valor” por empregado. Um assalariado da nova economia 
vale, portanto, cem vezes mais do que um funcionário da economia clássica… a menos 
que a nova economia precise cem vezes menos de “capital humano” do que a economia 
clássica.

O estudo “The Future of Employment” de Michael Osborne e Carl Benedikt Frey, 



9

13. http://www.oxfordmartin.ox.ac.uk/downloads/academic/The_Future_of_Employment.pdf
14. Na Europa, uma estimativa do Instituto Bruegel fixa esta taxa em mais de 54%
15. Uma ideia realçada por James Barratt em “Our Final Invention: Artificial Intelligence and the End of the 
Human Era”
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investigadores da universidade de Oxford(13), é inequívoco sobre este assunto: a 
digitalização das atividades humanas é de tal forma elevada que 47% dos empregos 
atualmente referenciados nos Estados Unidos estão condenados a desaparecer(14). Esta 
era de substituição do Homem pela máquina já começou: as caixas eletrónicas substituem 
os operadores de caixa humanos nos supermercados; os robôs industriais substituem 
os humanos nas suas tarefas de produção; em 2012, a Foxcom, uma subcontratante da 
Apple e da Nokia, anunciou que tinha comprado um milhão de robôs para substituir os 
seus trabalhadores.

Que operário será mais rentável e produtivo do que um robô industrial, que não dorme, 
não se queixa e não tem problemas pessoais que o desconcentram? Que motorista será 
mais vigilante do que um algoritmo? E amanhã, que programador será mais eficaz e mais 
criativo do que uma máquina de programação com uma “super-inteligência” artificial(15)?

Poderão os humanos sobreviver ao movimento? Por agora, os que não são “digitais nativos” 
– os que não cresceram com ferramentas digitais nas mãos – sentem-se arrebatados pelo 
fluxo. É verdade que os humanos se adaptam a tudo – também se adaptaram com sucesso 
aos avanços tecnológicos do passado (tipografia, eletricidade, petróleo, caminhos de 
ferro). Só precisam que lhes deem tempo. Contudo, de que tempo dispõem os humanos 
face a algoritmos que ditam as decisões de investimento e de consumo que os primeiros 
já não conseguem tomar sozinhos, com calma e ponderação? 

Com a nova economia avista-se, não uma 
outra etapa do progresso tecnológico 
ao serviço da Humanidade – o que seria 
bem-vindo –, mas a grande substituição 
do Homem pela máquina. No entanto, 
esta revolução económica insere-se num 
verdadeiro projeto científico, político e 
filosófico: o “transumanismo”, cujo objetivo 
é fundir o Homem com a máquina para 
aumentar as suas competências e, em 
última instância, torná-lo imortal. Trata-se 

de um projeto louco, mas agora realizável, da Google, cujo engenheiro executivo não é 
nada mais, nada menos do que Ray Kurzweil, apóstolo do transumanismo e autor de livros 
de sucesso que anunciam claramente o seu projeto e a sua ambição (The Singularity is 



10Como sobreviverá a espécie humana à economia do século XXI - Edouard TETREAU

16. http://www.faz.net/aktuell/feuilleton/debatten/mathias-doepfner-s-open-letter-to-eric-schmidt-12900860.
html 
17. Olivier Sichel e  Open Internet Project, Godefroy Jordan e Renaissancenumerique.org   
18. http://fr.openinternetproject.net/news/25-video-le-monde-futur-vu-par-google-et-decrypte-par-laurent-
alexandre 
19. http://www.google.com/patents/US8543339 

Near: When Humans Transcend Biology, How to Create a Mind). O transumanismo não 
é um projeto oculto capaz de alimentar teorias de conspiração: exprime-se livremente, 
dá-se a ver, tanto nos livros de Kurzweil como nos produtos, nas inovações e aquisições 
da Google. O objetivo deixou de ser estritamente comercial ou financeiro há já algum 
tempo: é político, ou até mesmo religioso, no sentido em que pretende transformar a 
nossa forma de viver e os nossos valores. O transumanismo é apologista de um corpo e 
um cérebro humanos “melhorados”, enriquecidos com inovações tecnológicas, ao ponto 
de se tornarem imortais. Nada poderá resistir à implementação de tecnologias ao nosso 
redor e, até mesmo, no nosso próprio corpo. E não importa se as fronteiras que definem 
o que é ético e humano desaparecerem no processo.

Até agora, poucos países se opuseram explicitamente a esta implementação, a começar 
pela China, onde o Beijing Genomics Institute está a trabalhar na sequenciação do 

ADN de 2200 sobredotados, para 
mais tarde injetar o “bom” ADN numa 
população que deverá manter a sua 
posição na concorrência mundial. Dois 
países europeus, a França e a Alemanha, 
mostraram alguma resistência, mas por 
quanto tempo? Na Alemanha, o Governo 
e os think-tanks ocupam uma posição 
de vanguarda no que respeita aos casos 
de proteção da vida privada na Internet. 
Além disso, a carta aberta, corajosa e 
lúcida, do presidente executivo da Axel 

Springer, Matthias Döpfner (“Why we fear Google (16)“), provocou um ataque concertado 
da Google contra o modelo económico deste grupo. Em França, alguns empresários 
do setor digital(17) alertam as consciências e as autoridades políticas, nomeadamente, 
europeias, para o perigo destas ferramentas de domínio. É o caso de Laurent Alexandre, 
médico e fundador do Doctissimo, cuja análise do projeto transumanista da Google 
ficará na história(18): desde a multiplicação da aquisição de robôs militares pela Google 
ao registo da patente 8 543 339 B2(19), que permite a triagem seletiva dos “melhores” 
embriões humanos pela Google, trata-se de toda uma visão do Homem e da sociedade 
humana, que convém “melhorar” e enquadrar através da tecnologia, que é desvendada.
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Há vozes que se levantam, sobretudo nos países europeus, como a Espanha, a Itália ou a 
Polónia, onde a democracia vacilou no século XX e onde se desconfia das visões totalitárias 
e dos seus corolários: o eugenismo, a manipulação da mente e do corpo e a rejeição dos 
fracos: os que no passado se chamavam Untermenschen, os sub-homens. Num mundo 
transumanista, não serão os seres humanos normais todos Untermenschen?

E onde se situará amanhã a fronteira entre um homem robotizado e um robô humanizado? 
Quanto mais a tecnologia avançar, mais esta fronteira se tornará confusa, excluindo ao 
mesmo tempo os humanos “normais” do sistema. Ou, mais especificamente, os que não 
têm meios financeiros para acompanhar os avanços tecnológicos que os rodeiam ou que 
são implementados no próprio ser humano. Haverá o campo dos “have” e dos “have-not”. 
Os pobres humanos demasiado humanos, bons para as doenças e a morte e os super-
humanos, bons para a eternidade.

Os humanos pouco “desenvolvidos” tecnologicamente, que não terão, por consequência, 
conhecimento suficiente para votar ou participar na vida da cidade e os outros, os “super-
cidadãos”, os “super-inteligentes”, que terão o privilégio de votar. Que democracia resistirá 
a isto?



A financeirização

A par da mundialização e da digitalização, a financeirização força a nova economia a 
superar ainda mais os limites das nossas realidades humanas e terrestres.

 -          Existem 7,2 mil milhões de seres humanos na Terra. Juntos, produzimos todos os 
anos riquezas num valor de cerca de 75 biliões de dólares(20). Em média, cada terrestre gera 
portanto uma riqueza anual de pouco mais de 10 mil dólares. Tenhamos em conta este 
ponto de referência comensurável, para percebermos melhor o caráter incomensurável 
do que se segue.

 -          Todos os anos realizam-se trocas comerciais de cerca de 2 mil biliões de dólares, 
num mercado desligado de qualquer realidade tangível que não a de fluxos eletrónicos 
e cliques nos computadores. Mais precisamente, 1 934 500 000 000 000 de dólares(21). 
Trata-se do mercado mundial das divisas, onde se troca dólares por euros, ienes por libras 
esterlinas, etc. Este mercado representa 25 vezes a produção mundial de riquezas. Já não 
tem qualquer ligação com a realidade económica ou social do mundo.
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20. FMI e Banco Mundial, que somam os PIB (Produtos Internos Brutos) dos diferentes países do mundo
21. Fonte: BPI – Banco de Pagamentos Internacionais
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Charlie Chaplin stands on Douglas Fairbanks’ shoulders during 
a rally at Wall Street in 1918.

-      Existe hoje em dia uma nova 
forma de atividade bancária: o 
“shadow banking”, literalmente, 
atividades bancárias “sombra”. 
A l g u n s  i n t e r v e n i e n t e s 
financeiros, livres de qualquer 
regulamentação bancária, 
deram-se ao longo dos anos 
a possibilidade de fazer como 
os bancos: transformar os 
depósitos a curto prazo (o seu 
dinheiro no banco) em créditos 
a longo prazo, endividando-se. 
Quem é capaz de controlar o 
nível deste endividamento, a 
natureza das suas atividades ou 
de verificar se os seus balanços 
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22. Andrew Clark, “Obama promises ‘adult supervision’ for Wall Street”, The Guardian, 19 de dezembro de 2008
23. Apresentações do Instituto Montaigne antes do G20 de Londres e Pittsburg, março e setembro de 2009 
http://www.institutmontaigne.org/fr/publications/reconstruire-la-finance-pour-relancer-leconomie e http://
www.institutmontaigne.org/fr/publications/entre-g2-et-g20-leurope-face-la-crise-financiere
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suportam estes riscos? Em 2007, o “shadow banking”, um poderoso fator da agravação 
da crise de 2008, representava 62 biliões de dólares. Praticamente a riqueza anual do 
planeta! Após a crise, será que estas atividades não controladas foram completamente 
erradicadas ou estritamente enquadradas? Ainda me ressoam nos ouvidos as fabulosas 
palavras do presidente dos Estados Unidos, Barack Obama, estigmatizando a loucura de 
Wall Street e exigindo um “controlo parental” estrito das atividades destes “milionários e 
bilionários” (“adult supervision”)(22). Porém, as últimas estimativas indicam que o shadow 
banking representa cerca de 70 biliões de dólares: aumentou! 

Acreditei, durante alguns meses, que a terrível crise de 2008 iria constituir uma oportunidade 
histórica para os dirigentes do mundo real – os chefes de Estado, ministros, dirigentes 
de empresas, bancos centrais do mundo inteiro – retomarem o controlo da situação. As 
cimeiras do “G20” tinham essa finalidade. Tal como muitos economistas, apelei a uma 
maior regulação destas finanças enlouquecidas(23). Algumas vozes, entre as quais a de 
Paul Volcker, tentaram fazer com que o génio regressasse para dentro da lâmpada e 
desarmar os atores mais perigosos da financeirização: os fundos especulativos, fundos 

oportunistas; os que têm hoje em dia o 
poder de fazer desabar países inteiros, 
como a Argentina. Contudo, em vez de 
os desarmar, as instituições mundiais 
decidiram rearmá-los. Tem sido esta a 
política dos bancos centrais dos grandes 
países do mundo: os bancos privados 
que compraram, na euforia gananciosa 
que precedeu a crise, a preço de ouro 
ativos que se tornaram invendáveis, já 
não podiam cumprir a sua função, isto é, 

emprestar dinheiro às empresas e aos particulares. Os bancos centrais decidiram, portanto, 
uns atrás dos outros, compensar estes produtos invendáveis criando dinheiro ex-nihilo. A 
isto chama-se o quantitative easing: desde 2008, os dirigentes dos seis principais bancos 
centrais do mundo dedicaram-se assim, a partir dos seus computadores, a escrever linhas 
de códigos eletrónicos para criar mais de 8 biliões de dólares de “dinheiro verdadeiro” 
vindo… do nada! Dinheiro que se apressaram a dar aos bancos do mundo inteiro, em 
troca dos ativos invendáveis destes últimos.  
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Os bancos centrais, que deveriam ser os guardiões do templo das moedas do mundo, 
encheram desta forma os seus balanços de produtos tóxicos, como se tivessem colocado 
bolor num cofre cheio de notas de banco. Talvez não tivesse na altura outra escolha 
razoável, a alternativa, seria a crise cardíaca do sistema financeiro mundial, por falta de 
irrigação. Os bancos privados puderam beneficiar plenamente da inércia para repor a 
grande velocidade os seus lucros, as suas atividades de especulação e o nível da sua 
remuneração. Em 2013, os banqueiros de Wall Street, que levaram o sistema financeiro 
mundial à beira da falência em 2008, repartiram entre si 26,7 mil milhões de dólares, ou 
seja, 10 mil milhões a mais do que em 2008(24). 

Os bancos privados têm tantos 
recursos inutilizados, que quando 
a justiça os põe a pagar coimas 
consideráveis – umas por terem 
branqueado dinheiro de cartéis de 
droga da América latina, outros por 
terem deliberadamente enganado 
os seus clientes americanos – a única 
mensagem que transmitem aos 
mercados é: “não doeu nada!”. Desde 
2009, estes bancos americanos e 
europeus já pagaram mais de 128 
mil milhões de dólares de coimas ao 
Estado americano, sem que isto os 
deixasse em apuros. E não admira: 
ainda no mesmo ano, só os bancos 
americanos conseguiram mais de 500 

mil milhões de dólares de lucro(25). 

As empresas seguem o movimento. Estas últimas também já não sabem o que fazer aos 
lucros que acumularam. O mesmo se aplica às 500 maiores empresas americanas cotadas 
na bolsa (S&P500) que, em 2013, reverteram 95% dos seus lucros aos seus acionistas.
Esta falta de projetos, de desejo ou de vontade de reinvestir dinheiro do passado no futuro, 
constata-se também nos níveis de tesouraria dantescos das empresas: no final de 2013, 
as empresas americanas tinham cerca de 1,6 biliões de dólares em caixa(26), enquanto 
as empresas europeias, africanas e do Médio Oriente acumulavam mais de 1 bilião de 
dólares(27).  Ou seja(28), tanto como o capital não investido (no final de 2013) dos fundos 
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de participação privada, a que chamamos “dry powder” no jargão do setor. Um pó bem 
seco, de facto, e que apenas irriga algumas comissões de gestão de poucos felizardos.
“Tudo isto para isto!”. Pelo mundo inteiro, coloca-se pressão nos homens e nas mulheres 
do setor privado, para que sejam ainda mais produtivos – a ameaça de desemprego é 
persuasiva: existem mais de 200 milhões de desempregados no mundo. 75 milhões destes 
desempregados têm menos de 25 anos. Os jovens são três vezes mais afetados pelo 
desemprego do que a geração mais velha: um drama que se verifica sobretudo na Europa 
e no Médio Oriente e que alimenta todos os fanatismos, que se escondem rapidamente 
por detrás de discursos alegadamente religiosos e, claramente, xenófobos. A estes 200 
milhões de desempregados juntam-se os 839 milhões de trabalhadores que vivem com 
menos de 2 dólares por dia(29). Pelo mundo inteiro, as empresas continuam os “cortes nas 
despesas”, sem deixar de pressionar diariamente os seus assalariados para que melhorem 
o seu desempenho e que sejam mais produtivos… até que um dia um robô os substitua.
 
Eis a realidade da nova economia do século XXI: uma economia mundializada, em via de 
digitalização rápida, excessivamente financeirizada, mas que não tem confiança suficiente 
na Humanidade ou no futuro para reinvestir os seus lucros.



Como voltar a colocar o Homem no centro da questão e sair da 
armadilha da nova economia?

Como sair da armadilha da nova economia?

Só vejo duas possibilidades. A primeira é que que temos de evitá-la a todo o custo: 
é o cenário negro do acidente, desejado ou sofrido, no cerne da nova economia, 
nomeadamente, nos mercados financeiros mundializados e digitalizados, sobre os quais 
os humanos têm cada vez menos poder.

O cenário negro do acidente

Podem ocorrer três acidentes, com talvez a mesma probabilidade de ocorrência:

-	 Uma crise financeira como a de 2008, mas que o sistema mundial não conseguiria 
travar. Depois do sucedido, e por tê-lo vivido em primeira mão, em Nova Iorque, acredito 
que estivemos perto de um fracasso financeiro mundial. A sorte ou a providência decidiram 
o contrário. Mas depois deste episódio, não foi colocada nenhuma boca-de-incêndio 
perto da origem do incêndio. De onde surgirá? Do abrandamento da economia mundial, 
provocando um colapso obrigatório na Europa? Ou de uma falência bancária na China? 
Pouco importa, quando o incêndio se propagar pelo sistema financeiro interligado, 
ganhará rapidamente terreno. 

-	 Um descontrolo acidental dos robôs do mercado. Este acidente já ocorreu, embora 
em pequena escala. No dia 6 de maio de 2010, na bolsa de Nova Iorque, ocorreu aquilo a 
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que chamamos de “flash crash”. Nessa altura, dois 
terços das transações bolsistas eram realizados 
por robôs (algoritmos). Por razões que ninguém, 
a começar pela reguladora americana SEC(30),  
conseguiu verdadeiramente elucidar, os robôs 
dos mercados descontrolaram-se, destruindo 
em 20 minutos 862 mil milhões de dólares 
de cotações acionistas. Foi necessária uma 
intervenção humana “de última hora” – o chefe 
da Bolsa de Valores de Nova Iorque “desligou 
a tomada” do mercado (anulando de forma 
arbitrária centenas de milhares de transações 
bolsistas) – para que este colapso infundado da 
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bolsa de valores fosse contido e controlado. Se não tomarmos nenhuma iniciativa, teremos 
outros colapsos acidentais em maior escala, que arrastarão consigo outros mercados 
financeiros mundiais, todos eles interligados. Tanto mais que a maior parte das transações 
bolsistas automatizadas, bem como a sua velocidade, não para de aumentar. É o caso 
da troca de ações de alta frequência, que representa metade das transações bolsistas 
nos Estados Unidos, e que permite executar ordens à velocidade da luz, e mais além: 
os robôs do mercado são agora capazes de executar, num abrir e fechar de olhos (100 
milissegundos), mais de 600 transações bolsistas. Quem consegue fazer melhor?

-	 Um ataque deliberado. Este tipo de acidente do mercado mundial digitalizado, 
suscetível de arrasar com setores inteiros de riqueza financeira, poderá ser fruto do acaso 
– a complexidade da interação das máquinas entre si – ou de uma estratégia deliberada 
de destruição do mercado financeiro. Se, no verão de 2014, um grupo de hackers não 

identificados conseguiu penetrar o sistema 
financeiro do banco mais poderoso dos 
Estados Unidos da América (JPMorgan) e 
furtar – para uma utilização futura e todavia 
indeterminada – os dados pessoais de 76 
milhões de lares norte-americanas, que 
dados e informações financeiras estão hoje 
em dia protegidos? Que banco ou mercado 
financeiro pode afirmar, sem pestanejar, 
que está totalmente imune contra tais riscos 
de intrusão? Henri de Castries, presidente 
executivo da AXA, a primeira companhia de 

seguros do mundo, declarou em abril de 2014 que o principal risco para as companhias 
de seguros a nível mundial será em breve o risco cibernético(31), superando os acidentes 
de automóvel, as catástrofes naturais e as guerras.

Quem pode consultar calmamente a sua conta bancária online, sabendo que em poucos 
cliques, numa combinação de códigos eletrónicos, qualquer pessoa no mundo pode 
esvaziar o seu conteúdo e desaparecer? Se a injeção de milhares de milhões de ativos 
por parte dos bancos centrais se resume, no final de contas, à digitação de uma linha 
de códigos, não poderá a digitação de outra linha de códigos aniquilar, com a mesma 
facilidade, milhares de milhões de ativos?
Os investidores a longo prazo e os conselheiros especializados em gestão patrimonial farão 
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todos os possíveis para se protegerem de tal risco. Hoje em dia, investem em grande escala 
em ativos tangíveis: empresas, economias reais, imóveis, terremos agrícolas, matérias-
primas e energia. Têm toda a razão. No entanto, a questão que nos preocupa não é a 
de otimizar um balanço ou uma situação patrimonial, mas a de evitar uma deflagração 
económica, financeira e social, ao lado da qual as crises de 1929 ou de 2008 não passariam 
de epifenómenos.

Será preciso aguardar por um novo dilúvio, desta vez financeiro, para colocar as nossas 
empresas na linha? Isto é, fazer com que as finanças sirvam as necessidades da economia 
e a economia mundializada as da humanidade, e não o inverso. Dominar os algoritmos e 
os robôs que vão povoar as nossas empresas, para fazer deles os nossos servidores, em 
vez de os deixar, por conforto e preguiça, ditar as nossas preferências e as nossas escolhas. 
Recuperar a soberania de que abdicámos em prol de impérios digitais monopolistas, mais 
poderosos do que os Estados do mundo, capazes de produzir e erguer amanhã exércitos 
de máquinas e que têm o descaramento ou o cinismo de acompanhar as suas práticas 
comerciais predatórias com um slogan que não engana ninguém: “don’t be evil”. 

“Don’t be evil.” Quem nos livrará deste mal? Este é o último cenário da libertação. O único 
possível: cabe aos humanos, com a ajuda de uma autoridade superior à das máquinas ou 
das finanças, libertarem-se a si mesmos da armadilha da nova economia.



O cenário da libertação

“Nada se constrói fora da realidade”, declarou Charles de Gaulle. No entanto, se queremos 
construir, ou reconstruir, uma economia e uma empresa mundiais colocando o Homem 
no cerne da questão, é necessário partir de uma constatação simples: nenhuma potência 
financeira pode esperar contrariar o poder de fogo da economia mundial financeirizada 
de 2014. Do mesmo modo, nenhuma nação nem organização de Estados, por muito 
sofisticadas e poderosas que sejam, conseguirá competir com os sistemas de inteligência 
artificial que se desenvolvem nos dias de hoje, em torno dos 10 mil milhões de objetos 
ligados à Internet, a uma velocidade sobre-humana, isto é, a dos computadores em rede(32). 

Felizmente, os humanos têm uma ferramenta muito mais poderosa. Esta ferramenta é tão 
pequena quanto um grão de areia, ou de mostardeira, numa máquina muito bem oleada. 
Tão pesada quanto um pequeno seixo. Um “pequeno seixo” a que os nossos antepassados 
chamavam, em latim, de “Scrupulum”. Escrúpulo: este “pequeno seixo pontiagudo” no 
sapato, que impede de avançar muito rapidamente para a catástrofe.
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O escrúpulo ou o despertar da consciência. 
O melhor antídoto contra esta nova 
economia que nos quer desumanizar 
(que nos quer “transumanizar”, citando os 
terríveis profetas de Silicon Valley) é, de 
facto, a consciência humana. Nenhuma 
máquina, por muito sofisticada que seja, 
nenhum totalitarismo (e o transumanismo 
é indiscutivelmente um) e nenhuma 
quantia de dinheiro conseguirá sepultar 

a consciência humana. A história humana já o demonstrou, particularmente no século 
passado, desde Alexandre Soljenitsyne a Vaclav Havel, passando por Lech Walesa, Elie 
Wiesel, Nelson Mandela, Gandhi; “a última mulher morta em Ravensbrück por ter dado 
asilo a um dos nossos(33)” e Karol Wojtyla. No século XXI, a consciência humana dominará 
de novo as máquinas e as finanças, tal como derrotou os totalitarismos no século XX. 

“Um martelo vê pregos em todo o lado” e alguns empresários e engenheiros de Silicon 
Valley, de Bangalore na Índia ou de Zhong Guancun na China só veem os seres humanos 
como um monte de carne, de ossos e de inteligência que podem ser reduzidos a uma 
equação, a moléculas. Podem, portanto, ser reprogramados e alterados vezes sem conta. 
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Também é verdade que alguns financeiros de Wall Street, da City ou de Hong Kong só veem 
os seres humanos como uma série de fluxos monetários, uma capacidade de trabalho, um 
património a valorizar e explorar. Mas, até de um ponto de vista científico, sabemos que 
já perderam o jogo. Nos trabalhos em que estive envolvido no Collège des Bernardins, 
em Paris, uma escola e catedral do século XIII, reconstruída praticamente do nada em 
2004, depois de ter caído no esquecimento durante dois séculos – fruto da Revolução 
Francesa –, foi evocado o “Human Brain Project” e as investigações de vanguarda sobre 
o cérebro humano realizadas pela universidade de Bar-Ilan, de Telavive. Para citar um 
dos investigadores: “conseguimos isolar, de forma a um dia poder duplicá-las, todas as 
funcionalidade do cérebro humano, exceto uma: a consciência”.

Nos Estados Unidos, país líder da nova economia, a voz da consciência chama-se filantropia. 
O “give-back”. Todos os anos, 95% dos lares norte-americanos fazem doações a instituições 
de caridade, num total de 300 mil milhões de dólares(34). Eis, portanto, uma primeira pista 
para desarmar a armadilha em que a nova economia nos meteu e colocar o Homem no 
cerne da questão.

A segunda pista é europeia: trata-se da emergência, lenta mas regular, da economia 
baseada na partilha. Na Europa, provavelmente mais do que em qualquer outro lugar, 
existe a consciência de um mundo com recursos, humanos e naturais, limitados. Logo, 
em vez de adotarmos atitudes predatórias e mercantilistas, que abundam no resto no 
mundo, decidimos partilhar o que é raro, evitando-se tanto quanto possível a transação 
monetária. Partilhamos, ou utilizamos como troca, uma viagem de carro, um serviço 
ao domicílio, um alojamento. O Homem recupera os seus direitos; a comunidade local 
também. A economia baseada na partilha, isto é, a utilização de um bem em vez da sua 
aquisição, tem um belo futuro pela frente(35).

A filantropia americana e o sentido europeu de partilha. A Ásia não fica para trás nestes 
registos: Jack Ma, fundador do Alibaba Group e detentor da maior fortuna chinesa, tem a 
vontade e o potencial para se tornar um dos maiores filantropos do início do século XXI, 
e inspirar um novo modelo de desenvolvimento aos seus compatriotas.

A partilha e a filantropia. Nenhum algoritmo poderá copiar ou antecipar estas súbitas 
aparições da consciência humana, que terá a última palava. Mas como podemos fazê-la 
ressurgir, sem demora, numa nova economia que se desumaniza a grande velocidade?

Deve-se explorar uma via técnica a médio prazo, com organizações mundiais equipadas 
para isso (FMI, Banco Mundial, ONU): a das normas e dos “rótulos” de consumo. Chegou 
o momento de impor, a nível mundial, normas pura e simplesmente humanas à 
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mundialização, à digitalização e à financeirização das nossas economias. “Human inside”. 
Trabalhar com, e primar, as empresas e as instituições financeiras que privilegiam de 
forma concreta e mensurável, no seu processo de criação de riqueza, o humano em vez 
do transumano ou das máquinas; a filantropia (os acionistas, dirigentes, assalariados) em 
vez da sua ganância; a partilha em vez da predação. Não se trata apenas de ligar a criação 
de riqueza à criação efetiva de emprego por parte de uma empresa – o que seria desde 
já um bom princípio, embora fosse insuficiente –, as condições do trabalho efetuado e 
o seu impacto no ambiente (ao que nós cristãos chamamos Criação), também deveriam 
ser tidos em consideração. Tal como se deveria ter em conta as condições de vida dos, 
provavelmente cada vez mais numerosos, que deixarão de poder participar diretamente 
na economia produtiva.

Eis, portanto, um verdadeiro programa de ações que deveria ser urgentemente adotado 
não só por estas organizações mundiais, mas também por todos os que são responsáveis 
e estão envolvidos no desenvolvimento da nova economia, desde os financeiros de 

Wall Street e Hong Kong aos 
engenheiros de Silicon Valley e 
de Pequim, passando por Londres, 
Berlim, Telavive, Bangalore, e por 
todos os “hubs” tecnológicos 
e financeiros que preparam o 
mundo no qual viveremos amanhã. 
Este programa requererá o seu 
tempo. No entanto, é agora que a 
aparição da consciência humana, 
numa economia que o é cada vez 
menos, deve ocorrer. Esta aparição 
precisa de uma “springboard”: 
uma prancha de salto, tal como 

existem pranchas de salvação, para reforçar a autoridade moral e espiritual.
Sonho que um dia, num mundo cada vez mais bárbaro, onde a consciência humana está 
a desaparecer, um homem com uma forte autoridade moral e espiritual se erga, pegue 
no seu bastão de peregrino e se dirija para o que é hoje em dia o centro da economia 
global e a sede das Nações Unidas: Nova Iorque. Que com ele embarquem, sem reserva 
ou exceção, todos os líderes das grandes religiões e que juntos transmitam aos líderes 
económicos, financeiros e políticos do século XXI, esta simples mensagem: “derrubem este 
muro”. À semelhança de João Paulo II em 1978 e Ronald Reagan com o Muro de Berlim 
em 1987, estes devem apelar às elites mundiais que derrubar este muro improvável. 
Um muro fundado em dinheiro louco e tecnologias alienantes, que separa os homens, 
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exacerba as desigualdades, as rivalidades e a violência entre eles. Um muro invisível mas 
constrangedor, que obriga os seres humanos a abandonar a vida democrática, económica 
e social, em prol de máquinas sem alma.

“Derrubem este muro.” Quem saberá impor, antes que seja tarde demais, esta aparição 
da consciência humana, esta opção preferencial para o Homem?
Quem, além do Papa Francisco, noutra cidade que não Nova Iorque e cinquenta anos depois 
do discurso pela paz de Paulo VI nas Nações Unidas, poderia transmitir tal mensagem de 
libertação?



Post-scriptum: e amanhã?

(Texto redigido após a edição da revista Cultura e Fé de dezembro de 2014 e após a 
confirmação, no dia 17 de novembro de 2014, da visita do Papa a Nova Iorque em setembro 
de 2015.)

Todos aguardam a mensagem de libertação do Papa Francisco em Nova Iorque. Esta 
constituirá uma brecha no muro aparentemente implacável do dinheiro louco, que tem 
dominado o século XXI. Um muro que também é, como já mencionámos, baseado em 
tecnologias desumanizantes. É nesta brecha que deverão infiltrar-se não só as grandes 
religiões monoteístas, como também as filosofias seculares, que privilegiam a dignidade 
humana, para propor caminhos concretos para a reumanização das nossas economias e 
empresas.

Neste registo, no entanto, a Igreja Católica propõe há já mais de um século uma doutrina 
social com respostas para os desafios do momento.

Propõe também princípios absolutos de dignidade e de respeito do ser humano. Um ser 
intangível, que não pode ser explorado: “a ordem das coisas deve estar subordinada à ordem 
das pessoas e não ao contrário”(36). Os transumanistas e outros doutores Estranhoamor 
chumbaram redondamente.

Haverá melhor forma de vencer a financeirização das nossas economias, do que dando 
substância ao princípio do “destino universal dos bens(37)”? Somos, de facto, proprietários 
dos bens da Criação, mas também, e sobretudo, depositários: cabe-nos a nós fazê-los 
crescer, para os que vivem à nossa volta e as futuras gerações. É assim que se traçam os 
contornos de um setor financeiro sustentável(38), ao serviço do que chamamos o bem 
comum.

Por fim, haverá outra forma de responder aos desafios da mundialização, repleta tanto 
de oportunidades como de perigos, senão fazendo emergir finalmente uma “autoridade 
universal pública (39)”? Uma autoridade que poderia um dia tornar-se a nova Organização 
das Nações Unidas, ocupando um lugar preponderante nas instâncias setoriais com 
poderes do século XXI, como as da América Latina, da Ásia, excluindo a China, e dos mundos 
muçulmanos. Uma nova ONU que coloca no topo das suas prioridades a reumanização 
das nossas economias e empresas, sem a qual os povos não poderão alcançar uma paz 
duradoura.
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Este será outro desafio para o Papa Francisco na sua visita a Nova Iorque: voltar a conferir 
à ONU uma vocação e legitimidade que esta parece ter perdido 70 anos após a sua criação 
e 25 anos após a queda do Muro de Berlim. Um desafio sob a forma de esperança.
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